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A vida em Guimarãis
E m  v ir t u d e  d a s  in e v i t á v e i s  c o n s e q u ê n c i a s  d a  G u e r r a ,  

o  n ív e l  d e  v id a  a t in g iu  f a n t á s t i c a s  p r o p o r ç õ e s  n a s  v á r ia s  
t e r r a s  d o  p a ís ,  s e n d o ,  p o r é m ,  d e  n o t a r  q u e  e m  a lg u m a s  
m a is  d o  q u e  n o u t r a s .

E n t r e  a q u e l a s ,  p o d e r - s e - á  m e n c i o n a r  G u i m a r ã i s ,  o n d e ,  
c o m p a r a t i v a m e n t e  c o m  a s  c i d a d e s  m a is  p r ó x im a s ,  a  v id a  
é  d e m a s ia d a m e n t e  c a r a  e m  t o d o s  o s  s e u s  s e c t o r e s .  N a  
P r a ç a  d o  M e r c a d o ,  p o r  e x e m p l o ,  n a d a  s e  c o n s e g u e  s e 
n ã o  p o r  u m  p r e ç o  e le v a d ís s i m o ,  s o m e n t e  a c e s s í v e l  à  
b o l s a  d o s  m i l io n á r i o s ,  q u e  h o je  s ã o  e m  n ú m e r o  m u it o  
s u p e r i o r  a o  d e  a n t e s  d a  G u e r r a .  E ’ q u e  a  G u e r r a ,  a  p a r  
d e  m a q u i a v é l i c o s  r e s u l t a d o s ,  t a m b é m  c r ia  m i l i o n á r i o s !  
F o i  o  q u e  a c o n t e c e u  c o m  a  ú lt im a  e  é  o  q u e  t e m  a c o n t e 
c i d o  c o m  o u t r a s .

E  s ã o  e s t e s  n o v o s  d e t e n t o r e s  d a  r iq u e z a  o s  q u e  m a is  
d i r e c t a m e n t e  c o n c o r r e m  p a r a  e n g r o s s a r  a s  f i l e i r a s  d o s  
e x é r c i t o s  d a  m is é r ia ,  p o r q u e  p a r a  ê le s  n ã o  e x i s t e  a  p a la 
v r a  « c a r o » ; c o m p r a m  p o r  t o d o  o  p r e ç o  e  o  q u e  q u e 
r e m , s e g u n d o  d i z e m , é  q u e  n a d a  lh e s  f a l t e .

P o r  o u t r o  la d o ,  a  p r a g a  d o  a ç a m b a r c a m e n t o  é  o u t r o  
m a l  q u e  m u i t o  c o n c o r r e  p a r a  o  a g r a v a m e n t o  d a  v id a  e ,  
n e s t a  o r d e m  d e  id é i a s ,  m a is  s e  c o m p l i c a  ê s t e  d e l i c a d o  
p r o b l e m a .  N o  e n t a n t o ,  e m  G u i m a r ã i s  ê s s e  a g r a v a m e n t o  
é ,  c o m o  j á  a c e n t u á m o s ,  b a s t a n t e  s u p e r i o r  a o  d e  o u t r a s  
t e r r a s .  D i z ê m o - l o  n ó s  e  d i - lo  q u e m  p o r  a q u i  p a s s a .

D e  r e s t o ,  q u a n t o  a o s  a ç a m b a r c a d o r e s ,  r e c o m e n d a 
m o - l o s  à s  r e s p e c t i v a s  A u t o r id a d e s ,  e m b o r a  a p a r e ç a  q u e m  
o s  d e f e n d a ,  d iz e n d o  q u e ,  s e  n ã o  f ô s s e m  ê le s ,  m a is  p r i 
v a ç õ e s  t e r í a m o s  d e  s o f r e r .  I g u a l  m e n t e  h á  q u e m  v iv a  
a g a r r a d o  a o  m e s m o  c o n c e i t o ,  q u a n t o  a o s  patronatos d o  
m e r c a d o  n e g r o ,  f a z e n d o - lh e s  a  ju s t i ç a  d e  q u e ,  s e m  ê le s ,  n ã o  
t e r í a m o s  a r r o z ,  a ç ú c a r ,  b a c a lh a u ,  a z e i t e ,  e t c . ,  e t c .  O s  q u e  
a s s i m  p e n s a m  o u  s ã o  ig n o r a n t e s  o u ,  e n t ã o ,  c o n v e m - l h e s  
e s s a  c o l o c a ç ã o  d o  c a p i t a l ,  o  q u a l ,  p e lo  m e n o s  a lg u n s ,  
d e v e m  t e r  a u f e r i d o  p o r  ig u a l  o u  id ê n t i c o  p r o c e s s o ,  i  P o i s  
q u e m  é  q u e  n ã o  c o m p r e e n d e  q u e  s e m  o  a ç a m b a r c a 
m e n t o  e  s e m  o  m e r c a d o  n e g r o  f i c a r i a  f a v o r e c id o  
—  m a s  m u i t o  s e n s i v e l m e n t e  —  o  c o n s u m i d o r ?  Q u e r  a  
p r im e ir a  m o d a l id a d e  d e  c r i m i n o s o s ,  q u e r  a  s e g u n d a  r e t i 
r a m  d o  m e r c a d o  le g a l  a q u i lo  q u e  n o  m e s m o  c o n s t i t u i r i a  
a p r e c i á v e l  c o n c o r r ê n c i a .  N ã o  s e r á  i s t o  v e r d a d e ?  M u i t o  
g o s t a r í a m o s  q u e  n o s  p r o v a s s e m  o  c o n t r á r i o .

O  q u e  é  d e  la m e n t a r  —  e  c o m  m u i t o  p e s a r  o  d iz e 
m o s —  é  q u e  o s  benemréitos agentes d ê s s e  a ç a m b a r c a 
m e n t o  e  d ê s s e  m e r c a d o  n e g r o  v iv a m  n a  i g n o r â n c ia  d e  
q u e m  lh e s  d e v ia  c o r t a r  o s  voadouros e  im p e d i- lo s ,  a s s i m ,  
d e  v o a r  p a r a  o n d e  e  p o r  o n d e  lh e s  a p r a z !  E  a i n d a :  
< iP o r  q u e  é ,  p o r  e x e m p l o ,  q u e  o s  g é n e r o s  d e  p r im e ir a  
n e c e s s i d a d e  e s c a s s e i a m  n o  t a b e l a m e n t o  e  a b u n d a m  n o  
t a l  m e r c a d o  n e g r o ?

Q u e  n o s  r e s p o n d a m  o s  d e f e n s o r e s  d ê s s e s  patriotas!

S. M.

F I M  D O  D B A
(Verso9 inéditos do saudoso Padre Joaquim 

Pereira Barbosa de Campos).

H farde Imersa niim langor supremo 
1/aí-se esvaindo; do arvoredo as sombras 
fl espregUiçar*se vão pelas alfombras,
Cobrindo o vale de Um a oUfro estremo.

Sôbre os casais pairam névoas de fUmo,
Guardam silêncio as comas do cboUpal;
As mansas pombas voltam ao casal 
E o sol acaba o seU visivel rUmo.

Breve, no poente límpido e risonho 
A Ultima lUz despede-se do mUndo;
Om sono pesa, tranquilo e profundo,
Domina tudo a embriaguês de Um sonho.

Como é sUave dêsfe dia o fim!
Como a natura em doce paz descansai 
DeUs, dai-me assim na morte Uma hora mansa, 
Quando eU morrer, dabme Uma morte assim*

Foi imponentíssima a1). Maria Amélia Fernandes'Grande PeregiillilÇãO 3 Pdll»Pimenta da Cunha Guimarãis
p e r a m  i m p o n e n t e s  a s  e x é q u i a s  

c o m e m o r a t i v a s  d o  7 0 . *  d i a  d o  f a l e 
c i m e n t o  d e s t a  b o n d o s a  S e n h o r a .

Estiveram imponentes e extraordinàriamente concorridas 
as exéquias celebradas na quarta-feira, dia 12, no templo da 
Misericórdia, em comemoração do 3o.° dia do passamento da 
saudosa Senhora D. Maria Amélia Fernandes Pimenta da 
Cunha Guimarãis.

O templo ostentava uma luxuosa decoração da conceitua
da casa Eugênio & Novais. Ao centro erguia-se um elegante 
catafalco, com dois pórticos, que estava rodeado de muitos 
lumes, plantas, etc. A igreja estava profusamente iluminada 
com muitos lustres e serpentinas.

Desde manhã cêdb celebraram-se ali dezenas de missas, 
em todos os altares, estando o templo sempre repleto de fiéis, 
o que constituiu uma romagem bem significativa de saddade, 
à memória da saudosa Senhora que, um mês antes, havia pe
recido.

Pouco depois das 10 horas deu-se início ao serviço reli
gioso das exéquias, perante numerosa e selecta assistência.

Na capela-mor tomaram lugar tôda a família dorida, assim 
como numerosas senhoras e cavalheiros, das suas mais íntimas 
relações, de Guimarãis e Pevidém e bem assim de outras 
localidades.

Os ofícios fúnebres, a que presidiu o Rev. Luís Gonzaga 
da Fonseca, digno Prior de S. Paio, acolitado pelos Revs. 
P .e Gonçalo de Araújo Abreu Pinheiro e P.e Albertino Mar
tins foram cantados por cêrca de 100 sacerdotes, fazendo se 
ouvir, no coro, o grupo coral do Mosteiro de Singeverga (Ne- 
grelos).

Serviu de mestre de cerimónias o Rev. Gaspar Nunes.
Entre a numerosa e selecta assistência vimos: Mesas das 

Irmandades da Misericórdia, dos Santos Passos, de Santo An
tónio e de N. S .a do Carmo da Penha; Mesas das V. O. T. 
de S. Francisco e S. Domingos; Direcção, Comando e Corpo 
Activo dos Bombeiros Voluntários de Guimarãis; Direcção das 
Oficinas de S. José ; Direcção da Casa dos Pobres; Seminá 
rios da Costa e de S. Barnabé, de Braga; representantes dos 
Grémios do Comércio e da Lavoura; Luís Augusto Cardoso, 
Chefe da Secção de Finanças; Dr. Teodoro Teixeira Pita, 
Conservador do Registo Predial; Dr. Adelino Ribeiro Jorge, 
Delegado do Procurador da República; Francisco Correia, 
Chefe da P. S. P . ; representantes de diversas emprêsas in
dustriais e comerciais do País; Conferências de S. Vicente de 
Paulo, numerosas senhoras, Casas de Caridade, Irmãs Hos
pitaleiras, representantes da Imprensa, médicos, advogados, 
comerciantes, industriais, proprietários, empregados do co
mércio, todos os empregados da importante Casa Alberto 
Pimenta Machado, etc., etc.

Seguidamente aos ofícios fúnebres foi cantada a Missa de 
Requiem e, no final, cantado o Libera-me e dadas as absolvi
ções do ritual.

Tanto no início como no final das cerimónias fúnebres os 
sinos dobraram a finados.

O Director do «Notícias de Guimarãis.» representou, nos 
actos fúnebres, o Sr. Prof. Mário Meneses, ilustre Provedor 
da Santa Casa da Misericórdia.

Da Póvoa de Varzira, de Negrelos, Santo Tirso, Braga, 
Vizela e outras localidades, assim como de bastantes fregue
sias do nosso concelho, vieram muitos sacerdotes, das relações 
da familia dorida, prestar as suas homenagens à memória da 
pranteada extinta.

A Emprêsa Industrial de Santo Tirso, Ld.*, esteve repre
sentada pelo Sr. Norberto de Oliveira, do Porto.

No dia i 3 e na capela da V. O. T . de S. Domingos, man
dou a Mesa da Irmandade'de Santo António, ali erecta, cele
brar, às 9 horas, uma missa por alma da Sr.a D. Maria Amélia 
Fernandes Pimenta da Cunha Guimarãis, filha do irmão bene
mérito daquela Irmandade, Senhor Comendador Alberto Pi
menta Machado.

Assistiu ao acto a família dorida, tôda a Mesa da Irman
dade de Santo António e algumas centenas de pobrezinhos, 
protegidos pela instituição do «Pão dos Pobres», a cargo da 
mesma Irmandade, aos quais, no final, a Irmandade fêz a dis
tribuição de borôas de pão, em sufrágio da alma da extinta.

Foi celebrante o Rev. Artur Fernandes Guimarãis. Durante 
o acto foram executadas, ao harmonium, algumas composições 
apropriadas.

realizada no Domingo
O tempo ameaçador de sábado não 

arrefeceu o entusiasmo dos Vimara- 
nenses. Pode dizer-se até que êsse 
entusiasmo foi aumentando, de hora 
a hora, ao passo que se ia aproxi
mando o momento da grande jornada 
anual ao Monte da Penha.

A Peregrinação dêste ano atingiu

0 SeBhQr Mioistro âo Interior
visitará Guimarãis

em 7 de Outubro

TEARES SUISSOS EM 2/MÂO
VENDEM-SE

Tratar cora QASPAR PIMENTA — Guimarãis. m

C a s a  d c j l e s p e i t o
Aceita meninas estudantes. 
Pedir informações nesta Redacção.

Parece estar já definitiva
mente marcada a data de 7 de 
Outubro próximo para a visi
ta oficial a Ouimarãis do Se
nhor Ministro do Interior, que 
se fará acompanhar do Senhor 
Sub-Secretário de Estado da 
Assistência.
Conquanto não esteja ainda 

elaborado o programa desta 
visita e da recepção que será 
feita aos ilustres membros do 
Govêrno, sabemos que a Câ
mara Municipal está a tratar 
dêste assunto por forma a que 
a Cidade e o Concelho pres
tem a sua homenagem àqueles 
Homens públicos.

O  nosso Mercado

Por informações fidedignas, 
sabemos que vão ficar devo
lutas algumas das barracas do 
nosso Mercado.
Isso traz como benefício o 

arranjo dessas barracas, que 
se encontram em mau estado 
de conservação, e que depois 
serão arrendadas, por certo, a 
pessoas que hào-de primar 
por tê-las em condições de 
aformosearem 0 Mercado.
Outras barracas estão a pas

sar por transformação.
Está a ser instalado mais 

um frigorífico num dos ta
lhos.
Assiste-se, assim, a pouco e 

pouco, ao progresso do Mer
cado de Ouimarãis, o que é 
digno de louvor.

G o v e r n a d o r  C i v i l

No passado dia 12 esteve 
nesta cidade o Sr. Dr. Henri
que Cabral, ilustre Governa
dor Civil, que se avistou com 
o Sr. Presidente da Câmara, 
tendo sido tratados vários as- 
suntos de interêsse para esta 
cidade.

Visitando 0 Concelho
O Sr. Dr. Fernando Manuel 

de Castro Gonçalves, ilustre 
Presidente da Câmara, visitou 
na quinta-feira passada, dia 13, 
a Vila de Vizela, onde tratou 
de vários problemas de inte
rêsse local.
S. Ex.a prossegue, assim, a 

sua visita às freguesias do 
concelho, no intuito de intei- 
rar-se das suas necessidades.

A lu a r á  Compra-se alvará para 
ftIV al a  teares manuais. 970

extraordinária imponência. Na Penha 
reuniram-se no domingo muitos mi
lhares de pessoas, para cima de 60.000, 
as quais homenagearam a Virgem, lou- 
vando-A e acIamando-A entusiástica 
e calorosamente!

Sem receio de desmentido* pode 
bem afirmar-se que a Peregrinação 
dêste ano foi, depois da realizsda por 
ocasião do Congresso Eucarístico Na
cional, em 1927, a maior que tem 
subido à Montanha encantadora da 
Penha.

Isso confirma eloquentemente os 
nobres sentimentos católicos do nosso 
povo e demonstra por forma inequí
voca os bons esforços empregados 
por todos quantos tomaram sôbre si 
o honroso encargo de levar a efeito 
essa manifestação inegualável de fé, 
de amor, de religiosidade.

A Peregrinação começou a desfilar 
pelas ruas da cidade, já depois das.9 
horas da manhã, nela se incorporando 
inúmeras associações religiosas de to
da o concelho, com os seus estandar
tes, muito clero, grupo9 de escutas, 
sindicatos, etc , assim como o lindís
simo andor da Virgem, cuja Imagem 
nos surgia no meio de muita9 e for
mosas flôre9. Atrás do andor seguiam 
09 Rev.mos Arcebispo de Braga, D. 
António Bento Martins Júnior e Bispo 
do Pôrto. D. Agostinho de Jesus e 
Sousa; o Rev. Francisco Cruz, o re
presentante do Sr. Presidente da Câ
mara e demais autoridades locais, 
Comissão da Peregrinação, etc., fe
chando o préstito a Banda dos B. Vo
luntários.

Pelas ruas viam-se filas interminá
veis e compactas de gente, assistindo 
ao imponente desfile.

Em S. Româo, em Belos-Ares e ou
tros pontos do percurso, numerosas 
outras associaçeõs religiosas não só 
do concelho çotno dos concelhos de 
Fafe, Felgueiras, Póvoa de Lanhoso, 
etc., foram engrossando o grandioso 
cortejo, queàs 12,30 horas deu entra
da na Penha onde se reuniam já mui
tos outros milhares de pessoas.

Eram quási 14 horas quando a Ima
gem da Virgem chegou jurito do San
tuário Eucarístico, produzindo-se nes
sa altura uma manifestação indescri
tível de entusiasmo e de fervor.

Logo a seguir começou a rpissa 
campal que foi celebrada pelo Rev. 
Gaspar Nunes, estando ao microfone 
o Rev. Domingos Gonçalves, recitan
do orações durante 0  santo Sacrifício.

Depois o Rev. Horácio de Araújo, 
digno Abade de Ronfe, subiu ao púl
pito, dirigindo aos peregrinos uma 
breve alocução e saudaudo a Virgem, 
bendizendo-A.

Os actos religiosos da manhã ter
minaram pouco ante9 das 15 horas e 
prosseguiram às 17 com a recitação 
do têrço e a Bênção do SS.m# Sacra
mento, dada na frente do Santuário, 
cujo largo nos oferecia a essa hora 0 
mesmo aspecto imponente da manhã.

Terminada que foi a bênção euca
rística, os peregrinos irromperam em 
aclamações: — vivas, palmas e cânti
cos de fé. O9 sinos repicaram festi
vamente e ouviram-se salvas de fogue
tes, assim terminando mais uma ro
magem de fidelidade e de atuor à 
Virgem — romagem que, dada a im
ponência de que se fêz revestir, ficará 
memorável nos anais da história vima- 
ranense.

Os peregrinos verificaram com enor
me prazer o incremento das obras da 
igreja e não deixaram, por certo, de 
ter meditado Intimamente no dever 
que todos temos de contribuir com a9 
nossas esmolas para que a conclusão 
do Santuário possa fazer-se em breve.

O movimento na Penha e nas duas 
estradas que dão acesso a essa mon
tanha de maravilhas foi extraordiná
rio durante todo o dia de domingo. 
A-pesar-disso não se registaram de
sastres, nem desordens, nem roubos, 
0  que nos apraz registar.

Antes da saída da Peregrinação e 
já quando tod03 os peregrinos — 
muitos milhares de pessoas numa 
condigna representação de tõdas as 
freguesias do nosso concelho — se 
preparavam para a jornada magnífica, 
S. Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebispo 
Primaz deu-lhes a Bênção da varanda 
do majestoso templo dos Santos Pas
sos. Nessa altura e enquanto repica
vam festivamente 09 sinos, à mistura 
com salvas de foguetes, fêz-se uma 
largada de pombos — muitas cente
nas de pombos — que esvoaçaram no 
espaço, como que 9audando os cató
licos que iam tomar parte 11a impo
nentíssima romagem à Virgem.



N O T I C I A S  D E  G U I M A J t Ã I S 2

Dona Maria Amélia Fernandes Pimenta
da Cunha Guimarãis

. c / l t / i n t l n i m t n l v

SUA FAMÍLIA, na impossibilidade de agradecer directamente a tôdas as 
pessoas amigas e Corporações que a acompanharam no lato que tão dolorosa
mente a feriu  —  àquelas que foram ao seu encontro ao Pôrto , às que lhe apresen
taram condolências e tomaram parte no funeral ou assistiram às missas e às exéquias 
celebradas pelo eterno descanso da Saudosa extinta, aos sacerdotes e outras pessoas 
das suas relações que ofereceram os seus sufrágios —  vem expressar, deste modo, 
o seu profundo reconhecimento a todos quantos souberam compreender a sua dor e 
manifestar-lhe a  sua simpatia em momentos tão angustiosos, o que sobremodo a 
sensibilizou.

Assim, públicamente, protestando a todos a sua indelével gratidão, vem res
salvar qualquer falta em que tenha incorrido, embora involuntàriamente.

Guimarãis, 15 de Setembro de 1945.

<-// ' F a m í l i a .

No MEU

C a n t in h o

Componha tudo, ó  Senhor 
Tipógrafo !
—  Entre os vários pesadelos 

que desde 10 de Julho persis
tiam em me preocupar, o mais 
pequenino era o de ver no 
Diário do Minho o tão apre
ciável C. C. com os seus arti
gos estivais encimados como 
Tardes Montanheses.
Como há os adjectivos uni

formes corteses, pedreses, su
pus eu que a forma, tão mal 
soante, montanheses fosse a 
verdadeira, única.
Eis senão quando, na sexta- 

•feira, 31, vejo a epígrafe Tar
des Montanhesas.
E era de uma vez um pesa

delo. ..
Li assim a preceito as novas 

Tardes e lamentei as diversas 
incompreensões.
Ou C. C. rabisca pior que 

eu, ou a revisão deixa muito 
a desejar.
Pois é pena e não pequena.

Eu tenho muita pena do 
Confrade 1
Trabalha tanto sem repouso 

algum 1
A leitura é o repouso mais 

precioso!
I Abriria o Confrade A Or

dem do dia 8 ?
<»Viu a página dedicada à 

sua Terra?
Admirou a prosa de Car

los Saraiva?
Aquilo é um poema em três 

formosos cantos 1

Com o seu regresso da Pó
voa, nem o Confrade veria o 
Comércio de 7.
Hugo Rocha cantava o Bom- 

-Jesus do Monte.
E o seu cantar era um delei

te augusto!

Terça-feira, dia 11. 
Tristíssima surprêsa, a mor

te do Poeta de S. Domingos.
Formosa nota, a do «Diário 

do Minho» relativa ao Morto 
queridíssimo.
Louvor merecem essas linhas 

justas.
G.

Alugam-se ifiSÍSSÍ
dências.

Tratar cora o Sr. Manuel Ribeiro, 
na Rua Egas Moniz, 78 — Quimarãis.

M V S E V
A L B E R T O  .SAM RM O

História e Arte
Daquele famoso conjunto ar

tístico da saudosíssima igreja 
do Convento de Santa Clara, 
de Guimarãis —  que foi uma 
das mais brilhantes páginas do 
Livro de Arte escrito, no sé
culo XVIII, pelo bom gôsto e 
espírito de actualidade da po
pulação ilustrada dos nossos 
conventos —  veio a ser o Mu
seu Regional de Alberto Sam
paio, depois de 1928, o mais 
sereno e metódico defensor 
das suas preciosidades.
Foram-lhe entregues:
1 —  Um grupo escultórico 

representando «A Fuga para o 
Egito».

2 — Um retábulo represen
tando «O Baptismo de Cristo».
3 — Um retábulo represen

tando «A Sagrada Família».
4 —  Dois serafins de carva

lho, outrora policromados.
5 — Um quadro, em madei

ra, representando o retrato da 
Virgem, com moldura em ta
lha doirada.
E o Museu de Alberto Sam

paio adquiriu:
1 —  Dois serafins em talha 

doirada, adquiridos por com
pra.

2 —  Seis quadros com azu
lejos policromos, adquiridos 
por oferta particular.
3 —  Uma pia de água-benta, 

do século XVI, aquirida por 
oferta.
4 — Uma pia de água-benta, 

do século XVII, adquirida por 
oferta.
5 —  Uma pia de água-benta, 

do século XVIII, adquirida 
por oferta.

6 — Um escudo, em granito, 
dos Freires de Andrade, adqui
rido por oferta.
7 —  Um Apóstolo, da Cape

la dedicada a Nossa Senhora 
da Boa Morte, do século XVIII.

8 —  o grupo completo das 
laterais da capela-mor da Igre
ja, adquirido por compra.
E foi isto o que o Estado e 

o Museu Regional de Alberto 
Sampaio conseguiram salvar 
do recheio inesquecívei da 
igreja do Convento de Santa 
Clara, de Guimarãis, cujo cri
me de esfacelamento perdura
rá na memória dos que são, 
pelo carácter e pelo seu amor 
à terra natal, absolutamente

Acidente de Viação
Ao princípio da tarde de se

gunda-feira, quando o concei
tuado industrial e nosso pre
zado amigo Sr. Belmiro Men
des de Oliveira descia, no seu 
carro, a Avenida Engenheiro 
Duarte Pacheco, para evitar 
um choque com a camionete 
da Viação, que faz carreira 
entre Braga e esta cidade, foi 
de encontro ao estabelecimen
to de mercearia do nosso pre
zado amigo Sr. Arnaldo Tei
xeira, na Rua de Santo Antó
nio, do que resultou ficarem 
duas portas do referido esta
belecimento destruídas e des
locada a coluna de pedra que 
as dividia.
O Sr. Belmiro Mendes de 

Oliveira ficou ileso, o que nos 
apraz registar, felicitando-o.
O seu carro ficou bastante 

danificado.

Bairro da Câmara

Foram já dadas instruções 
para que sejam concluídas al
gumas casas existentes no bai- 
ro da Câmara, na Estrada de 
Fafe, e para que se proceda à 
imediata construção, naquele 
bairro, de mais 4 casas, sendo 
duas do tipo maior e duas do 
tipo mais pequeno.
Uma vez feitas estas obras, 

fica concluído aquele Bairro 
Operário, situado num dos 
mais belos e saudáveis pontos 
da Cidade.

incompatíveis com actos cató
licos e sociais desta natureza.

A . G.

N o t í c i a s
O Secretariado da Propa

ganda Nacional vai executar, 
fotogràficamente, o grupo com
pleto das mais notáveis obras 
de Arte do Museu de Alberto 
Sampaio, para efeito de expo
sição nas suas sucursais de 
Madrid, Paris e Londres.
—  Pensa-se em levar à Ex

posição de Ourivesaria Medie
val, a realizar em Lisboa no 
próximo mês de Março, as 12 
notáveis peças, em prata, da 
colecção do Museu de Alberto 
Sampaio, que foram executa 
das naquele grande período 
artístico.
—  O Museu de Alberto Sam

paio adquiriu, recentemente, 
um grupo de quatro obras em 
marfim, e mais duas peças de 
cerâmica artística.

Freguesias 
R  u rais

Foi com grande satisfação 
que recebemos a notícia da vi
sita do Sr. Presidente da Câ
mara a algumas freguesias ru
rais, a-fim-de, directamente, se 
inteirar das necessidades de 
cada uma.
Trata-se, de facto, de uma 

iniciativa que é digna dos maio
res louvores, uma vez que se 
torne extensiva a tôdas as fre
guesias do concelho e, por
tanto, sem a exclusão das mais 
sertanejas, pois são estas as 
que mais necessitam de melho
ramentos de reconhecida ur
gência.
Infelizmente há freguesias 

onde falta tudo: Não têm uma 
escola para instruir e educar as 
crianças; não têm caminhos 
transitáveis; não têm água pró
pria para consumo, etc., etc. 
E,tudo isto assim acontece 
porque essas freguesias têm 
vivido em autêntico regimen 
de escravidão, isto é, os seus 
habitantes têm sido tratados 
como escravos, não obstante 
lhes serem exigidos os seus 
compromissos tributários co
mo a quaisquer outros.
De um modo geral —  pois 

isto não se verifica só em Gui- 
marâis —  as Câmaras Munici
pais canalizam mais a sua aten
ção para as sedes e outros 
grandes aglomerados, e esque- 
cem-se da angustiosa situação 
dos pobres habitantes das fre
guesias cuja localização é o 
principal factor a colocá-las 
nas mais precárias e difíceis 
condições de vida.
Há concelhos importantes 

onde ainda se encontram fre
guesias que vivem em absolu
to abandono e isolamento ou, 
melhor, que têm assistido ao 
rodar dos anos e dos séculos 
envoltas em densas trevas!
E a quem se deve tão dolo

rosa situação?
Em primeiro lugar, às res- 

pectivas Juntas dessas fregue
sias, que não vão junto de 
quem de direito apresentar as 
suas justas reclamações no sen
tido de conseguirem alguns 
benefícios, pelo menos os in
dispensáveis, para os habitan
tes das mesmas, tanto mais 
que fôra para isso que nelas 
depositaram a sua confiança 
por meio da eleição dos seus 
membros. Porém, salvo as de
vidas excepções, há juntas de 
freguesia que são mais aman
tes e mais devotas do como
dismo e da indiferença do que 
do cumprimento dos seus de
veres. E porque assim proce 
dem, eis a razão de viverem 
agarradas ao retrocesso, com 
manifesto desprêzo pelo pro
gresso. Em segundo lugar, há 
Câmaras que, conforme já 
acentuámos, não consideram 
as freguesias mais modestas 
filhas legítimas do concelho.
No caso de Guimarãis, a ini

ciativa do Sr. Presidente do 
Município visitar as freguesias 
será altamente significativa e 
proveitosa se dela beneficia
rem as freguesias mais neces
sitadas da protecção municipal. 
Caso contrário, o seu resulta
do deixará muito a desejar.

5 . S.

Reuniões da Imprensa

Os representantes da Impren 
sa local estão a realizar, sema
nalmente, conferências com o 
Sr. Presidente da Câmara Mu
nicipal, segundo desejo mani
festado por S. Ex.‘, para tro
car impressões àcêrca de as- 
suntos que se prendem com o 
progresso do Concelho de 
Guimarãis.
Muitos têm sido já os assun- 

tos ventilados, semanalmente, 
nessas reuniões, e, por certo, 
não deixarão de fazer-se sentir 
os efeitos dessa troca de im
pressões que visa apenas a de
fender e pugnar pelos interês- 
! ses e pelas justas aspirações

Rosas e Espinhos!
Querida Amiga
Continuo a sentir os efeitos 

da tua ausência e assim como 
os das tuas poucas notícias. 
Essa falta não se justifica, a 
não ser que te encontres doen
te, o que, felizmente, não se 
dará. E’ de crer que te tenhas 
lembrado mais de outras ami
gas e é êsse o pensamento que 
muito me magoa, visto não 
teres amigas mais dedicadas e 
mais sinceras do que eu.
A amizade, quando verda

deira, cria raízes muito nume
rosas e muito sólidas e difícil 
será destruí las.
Outrotanto não acontece com 

a amizade fingida, semelhante 
a uma bola de sabão, que de
saparece com o mais ligeiro 
sôpro de vento.
Por conseguinte, se a ami

zade, quando tomada na sua 
verdeira acepçào, não pode 
subordinar-se à vontade de 
cada um, isto é, não pode ser 
aquilo que nós queiramos que 
ela seja; mas, pelo contrário, 
nós é que temos de ser o que 
ela pretenda que sejamos.
A Amizade exige nobreza de 

carácter, lealdade e sincerida
de e sem, pelo menos, estas 
qualidades, a amizade jamais 
poderá existir.
Quanto a mim, orgulho-me 

de as possuir e é exactamente 
por isso que eu estranho qual
quer contrariedade nesse sen
tido. Segundo êste conceito, 
nem tu, M. E., poderás com
preender a Amizade de forma 
diferente nem eu te poderei 
considerar capaz disso. Para a 
minha pessoa, és uma Amiga 
da maior intimidade, mas é 
preciso convenceres-te de que 
é com a ausência que se tira a 
prova real à amizade verda
deira.
Se, por acaso, te tens lem

brado de outras amigas e te 
tens esquecido de mim, per
doa-me a franqueza, mas és 
ingrata. Dá, pois, mais notícias 
tuas e não sigas o critério da
quelas que dizem:
«Longe da vista, longe do 

coração 1»
Beijos da tua muito amiga
13 / 9 /1945.

Maria Margarida.

Agradecimento
A N T O N I O  P I M E N T A  

e  s u a  f a m í l i a ,  n a  i m 
p o s s i b i l i d a d e  d e  a g r a 
d e c e r e m  a  t ô d a s  a s  
p e s s o a s  q u e  l h e s  d i 
r i g i r a m  p a l a v r a s  d e  
c o n f o r t o  e  d e  p e s a r  
n a  h o r a  d o l o r o s a  d o  
f a l e c i m e n t o  d e  s u a  
s a u d o s a  s o b r i n h a  
M a r i a  A m é l i a  
n a n d e s  P i m e n t a  d a  
C u n h a  G u i m a r ã i s ,  
v ê m ,  p o r  ê s t e  m e io ,  
t e s t e m u n h a r - l h e s  o 
s e u  m u i t o  r e c o n h e c i 
m e n t o  e  p e d i r  d e s 
c u l p a  d e  q u a l q u e r  
f a l t a  q u e  i n v o l u n t à 
r i a m e n t e  t e n h a m  c o 
m e t id o .

G u i m a r ã i s ,  12  d e  S e 
t e m b r o  d e  19 4 ^ . 982

Antônio Pimenta.

desta cidade e das numerosas 
freguesias do concelho.
Ao Sr. Presidente da Câma

ra cumpre-nos agradecer a ma
neira gentil como sempre nos 
recebe, dispensando a êste jor
nal e ao seu representante 
atenções que nos sensibilizam 
imenso.

f l m in h a

f lo m e n a g e iR
No dia dez morreu em Lisboa, para 

onde tinba vindo poucos dias antes 
em busca de alívio para os seus pade
cimentos, um amigo cujo desapareci
mento deploro e perante a memória 
de quem me curvo respeitosa e senti- 
damente.

A notícia, se bem que me não tenha 
surpreendido, entristeceu-me profun
damente, porque de há muito eu es
timava e admirava, como se estimam 
e se admiram os melhores amigos, 
aquele homem de aspecto forte, enér
gico, activo, educado e bondoso, que 
era Alfredo Marques Ferraz.

Não me surpreendeu a notícia da 
sua partida para a longa viagem de 
que jamais voltará. Sabia o perdido, 
muito embora alimentasse ainda a es
perança de o ver resistir por mais al
gum tempo ao terrível mal que o per
seguia bem de perto e tanto o ator
mentava, mal êsse que o obrigou a 
vir por mais de uma vez do Funchal 
a Lisboa e a ir dali a Londres, à pro
cura de lenitivo, ao menos, para ta
manhas dores.

A última vez que o abracei, foi há 
já alguns meses. E dessa vez eu pude 
certificar-me do muito que êle me es
timava, o que sem dúvida serviu para 
radicar a minha grande admiração por 
si.

Quando conversávamos, em casa de 
um querido e comum Amigo, eu no
tei que os sofrimentos físicos apo
quentavam, numa ameaça quási cons- 
Jante de martírio, o meu saúdoso 
amigo que, com verdadeiro estoicis
mo, de certo modo conformado e 
absolutamente resignado já, nos ia 
contando coisas da sua viagem a Lon
dres, da forma como ali fôra recebi
do, das atenções com que 0  rodea
ram, etc.

Ao despedir-nos senti que foi bem 
forte e bem sincero o abraço que pôs 
termo ao convívio de umas horas. 
Mas longe de mim o pensar que êsse 
era — como infelizmente foi —- o últi
mo abraço da nossa boa e lealíssima 
amizade.

Não pude, como tanto desejaria, 
estar presente no seu funeral. Com 
imensa raágua não fui prestar ao mor
to querido a homenagem da minha 
estima, do meu muito aprêço. Por 
isso mesmo quero públicamente ren
der, ao amigo que tomou já o cami
nho das regiões ignotas da Eternida
de, a homenagem simples mas sincera 
e sentida da mais enternecida sauda
de, como que depondo sôbre o seu 
esquife um ramo de flores singelas e 
perfumadas que não perderão nem o 
aroma nem a frescura, para que per
dure, mesmo através da Morte, a fran
ca e firme amizade que nos fêz conhe
cer e estimar neste Mundo onde nem 
sempre as amizades têm por alicerce 
a lealdade e a honestidade.

Ouimaráis — Setembro — 1945.
A . D.

O Sr. Alfredo Marques Ferraz pro
bo comerciante do Funchal, era há 
bastantes anos Agente, na Ilha da 
Madeira, da importante Casa Alberto 
Pimenta Machado, desta cidade.

O seu funeral realizou-se na terça- 
-feira em Lisboa, tendo-se nele feito 
representar pelo seu representante em 
Lisboa Sr. Joaqnim Brás da Cunha 
Tinoco, o nosso prezado amigo Sr. 
Comendador Alberto Pimenta Ma
chado.

D p .  T ^ l f p e d o  B p u V o

M É D I C O

DO ENÇAS DA BOCA E D EN TES

Praça 0. Afonso Henriques, 6 
G U I M A R Ã I S  

Telefone, 4289 w

A u sen ta  a té  8  de O utubro

C o m iss ã o  Y e n a ló r ia  
Concelhia de Guimarãis

E D I T A L
A Comissão Venatória Con

celhia de Guimarãis, faz saber 
que a Comissão Venatória Re
gional do Norte, deliberou, 
conforme consta da publicação 
do «Diário do Govêrno» 3.* 
série n.° 200, de 27 de Agosto 
de 1945, restringir a caça da 
lebre «A CORRICÃO» duran
te tôda a época venatória de 
1945-1945, no concelho de 
Guimarãis.
Guimarãis e Secretaria da 

Comissão Venatória Concelhia 
de Guimarãis, em 28 de Agôs- 
to de 1945.

O Presidente,

Dr. Fernando Manoel ije Castre Gonçalves.



NOTICIAS DE GUIMARÃIS

de A guiar; no dia 23, os srs. António , 
Alves Ferreiro e João Saraiva de Car Õf? A ■ f ■■ Ji fâ?l iiíPfft ■JlíftlPír HOJE, às 1511 lil L/ dJ 'L/li 'H[(slU e às 21 horas

BETTY O R A B L E  em

500 noivos para uma loira
Um deslumbrante filme colorido 
com dansas, canções e alegria 1

Quarta-feira, 19 — às 21 horasB a i r r o  E l e g a n t e
com KATHERINE HEPBURN e FRANCHOT TONE 

História encantadora, romântica e sentimental.

Sexta-feira, 21 — às 21 horas

E las também com bateram
O drama de 13 enfermeiras na frente 

da batalha do Pacífico.

C a rta  de V iz e la jÇâmara Municipal

F U T E B O L
Cam po de Jogos
Ao contrário do que se es

perava, só no próximo domin
go terá início o Campeonato 
Distrital de Futebol.
«Benlhevai»—  o nosso mo

desto campo de jogos, bem 
longe de estar à altura do va
lor do nosso glorioso Vitória 
e da importância da nossa ter
ra—  vai ser mais uma vez ce
nário deslumbrante de emo
cionantes lutas, no decorrer 
dessa viril e magnífica jornada 
desportiva entre grupos da 
nossa região.
Terminada essa prova, ou

tra se seguirá, mais importan
te, mais movimentada.
Nessa altura, esperamos con

fiadamente,—  e quem espera 
sempre alcança, segundo diz 
o ditado —  o campo apresen- 
tar-nos-á novo aspecto, maio
res proporções —  estará mais 
de acôrdo com o valor do Vi
tória e a importância de Gui- 
maràis.
Afirma-nos Alguém, que é 

preciso ter confiança, dar tem
po ao tempo...
Confiemos, pois, e saibamos 

esperar esperançadamente.

No seu jôgo com o Leixões, 
realizado no passado domingo 
no campo dêste, o Vitória 
triunfou por 4-3, depois de 
uma exibição meritória, que 
lhe deu inteiro jus a triunfo 
mais expressivo. Parece, po
rém, que a arbitragem, pouco 
experiente, teve influência no 
resultado.
Em virtude de não ter hoje 

início o Campeonato Distrital, 
o Vitória desloca-se a Aveiro, 
onde defrontará o Beira-Mar 
Sport Club.

Teatro Jordão

Alves da Cunha e a sua
Companhia Dramática

A Grande Companhia Dra
mática Portuguesa, dirigida 
pelo eminente Actor Alves da 
Cunha, verdadeira glória da 
cêna portuguesa, esteve ante- 
•ontem em Guimarãis, propor
cionando-nos algumas horas 
de Arte —  aquela Arte que ra
ríssimas vezes temos apreciado 
e aplaudido na nossa elegante 
Casa de espectácuios.
Com um conjunto admirável, 

num desempenho que mereceu 
os mais estrondosos e bem 
merecidos aplausos, a Compa
nhia levou à cêna a comédia 
dramática, em 3 actos, A POR
TUGUESA, cujo entrecho des
perta o maior interêsse e nos 
apresenta a par de cenas có
micas outras de grande emo
ção e cheias de realismo.
Alves da Cunha, que logo 

ao entrar em cêna, quási no 
início da peça, recebeu uma 
estrondosa ovação, foi, de 
novo, muito aclamado, as
sim como todos os demais ele
mentos da sua Companhia, no 
final de cada um dos actos.
A casa estava razoável.
A entrada na sala de certos 

espectadores, fora de horas e 
com o maior à-vontade, não 
permitiu que se ouvissem, cla
ramente, alguns dos diálogos 
da peça.
E’ um costume péssimo, de 

certas pessoas, que não têm 
respeito por ninguém, costu
me êsse que deve acabar. A 
boa educação fica bem em to
dos os lugares.

D i s t r i b u i ç ã o  d e  a g a s a l h o s

No dia 9 do corrente foram 
distribuídos diversos vestuá
rios e calçado a filhos de 
desempregados inscritos no 
nosso concelho.

d a c l M
F A L E C IM E N T O S  e S U F R Á G IO S
P.e Joaquim Pereira Barbosa 

de Campos
Na madrugada de segunda-feira 

finou-se na V. O. T. de S. Domingos, 
desta cidade, o ilustre Padre Mestre 
e Director da mesma Ordem e Rei
tor da Igreja Privativa, confortado 
com todos os Sacramentos da S. M. 
Igreja, o Rev. Joaquim Pereira Bar
bosa de Campos, natural da fregue
sia de Viatodos, concelho de Barce
los, que em Guimarãis residia há já 
alguns anos, tendo sabido conquistar, 
pelas suas muitas virtudes, a maior 
simpatia. O extinto contava 6 8  anos.

Aos últimos momentos assistiram- 
-lhe o rev. João do Carmo da Cruz 
Magro, digno Arcipreste e outros 
eclesiásticos.

O seu cadáver encerrado em luxuo
so ataúde de veludo esteve deposi
tado na capela da V. O. T . de S. Do
mingos e foi removido, na manhã de 
quarta-feira, para Viatodos, em cuja 
igreja paroquial se celebraram os 
ofícios fúnebres por sua alma. Acom 
panharam-no até ali a Mesa da V. O. 
T. de S. Domingos, as irmãs hospi 
taleiras e algumas outras pessoas da 
intimidade do bondoso sacerdote.

Antes do saimento foi resada a 
missa de corpo presente a que assis 
tiram muitos eclesiásticos, as Mêsas 
da V. O. T. de S. Domingos e da 
Irmandade de Santo António Irmãs 
Hospitaleiras Asilo dos Entrèvados 
a cargo da Ordem e muitos cava 
lheiros das relações do extinto assim 
como numerosas senhoras.

Que descanse em paz o virtuoso 
sacerdote, à família de quem apre 
sentamos condolências.

*
Impressionou nos profundamente 

o falecimento do saUdoso Padre Bar
bosa de Campos, poeta distinto, 
cujas composições revelavam inspi
ração natural e verdadeira unção 
religiosa.

Muitas vezes lhe disseram que era 
necessário retinir as poesias disper
sas como fôlhas de outono, que o 
vento arrebata consigo no turbilhão 
revolto, mas o querido môrto vol
via sempre um sorriso amável — de 
quem não estava disposto ao traba
lho e, todavia, nãò era capaz de di
zer que não. . .

— E’ possível. Talvez um dia. Já 
pensei m sso...

Como a tantos outros acontece, 
em breve o esquecimento descerá 
sôbre êle e sôbre os seus trabalhos 
literários — jóias preciosas que ofe
recia a Deus e a Nossa Senhora, 
correndo algumas aos lábios do po 
vo, em primorosos cânticos musi 
cados por outro sacerdote ilustre, 
o assás chorado P.» Manuel de Car
valho Alaio, de Braga.

Oxalá apareça alguém que liberte 
do olvido essas composições, que o 
talento espontâoeo do querido mor
to soube facetar com graça, ungin
do as do perfume deleitoso das obras 
que pertencem à literatura pelotim 
bre de voz que anima, pela musica 
lidade da rima, pela orquestração do 
som, pela cadência do estilo e pela 
riqueza do pensamento.

*

Amanhã, segunda feira, às 9  ho
ras, celebram-se em S. Domingos 
solenes exéquias por alma do bon 
doso sacerdote há pouco desapare
cido.

José António Mendes de Almeida
Vitimado por uma pertinaz doen

ça e confortado com todos os sacra
mentos da S. M. Igreja, finou-se na 
quarta-feira na sua residência à Rua 
da Caldeirôa o Sr. José António 
Mendes de Almeida, de 20  anos de 
idade, empregado comercial, filho do 
Sr. Bemardino Mendes de Almeida 
e irmão da Sr.» D. Maria de La Sa- 
lette Mendes de Almeida e do Sr. 
Alexandrino Mendes de Almeida.

O seu funeral, efectuou-se, na 
quinta-feira, às 1 7  horas, para o Ce
mitério de Atouguia, tendo-se incor
porado no préstito numerosas pes 
soas das relações do extinto e de sua 
família à qual apresentamos condo
lências.

Boletim Elegante
A&ivemrioa natalioloi

Fazem anos:
No dia 16, 0 nosso prezado amigo 

sr. A d io  Toreato Ribeiro ; no dia 17, 
0 nosso prezado amigo sr. Artur Fer- 
nandes de Freitas; no dia 18, os nos
sos queridos amigos srs. José Toreato 
Ribeiro Júnior, António José Pereira 
de Lima, António Alberto Pimenta 
Machado, Domingos Martins Fernan- 
des, Alberto Gomes da Silva Guima
rãis e Manuel António de Castro e a 
sr.» D. Maria Emilia Marques Rodri
gues Cardoso Larangeiro, espôsa do 
também nosso bom amigo sr. Joaquim 
Larangeiro dos R e is ; no dia 19, os 
nossos prezados amigos srs. Conde de 
Paço Vitorino e Simâo Costa ; no dia 
20, a sr.» D. Maria Delfina do E sp i
rito Santo Alves Neves ; no dia 21, os 
nossos bons amigos srs. José Teixeira 
dos Santos e Manuel Fernandes de 
Freitas; no dia 22, 0 também nosso 
prezado amigo sr, Sebastião Teixeira

valho Brandão.
uNoticias de Guimarãis„ apresenta 

a tôdas as senhoras e cavalheiros os 
seus melhores cumprimentos de felici
tações.

Partida# • chegada#
Com sua familia partiu para a Pó

voa de Varzim 0 nosso prezado amigo 
sr. Francisco da Silva Guimarãis.

— Deram-nos 0 prazer da sua visita 
a sr.» D. Lucinda dos Anjos Pimenta, 
distinta telefonista em Ponte do Lima 
e Francisco de Freitas, residente em 
Lisboa.

— Com sua familia partiu para 0 
Campo 0 nosso bom amigo sr. Alexan
drino G. da Costa.

— Esteve em Guimarãis, tendo já  
regressado ao Pôrto, 0 nosso ilustre 
conterrâneo e amigo sr. A. L . de Car
valho.

— Com sua espôsa partiu para a 
sua Casa da Póvoa de Varzim o nosso 
ptezado amigo sr. João Teixeira de 
Aguiar.

— Partiu para Vila Real, onde fo i  
colocado no Batalhão da G. N. R., 0 
nosso prezado amigo e distinto Oficial 
do Exército sr. Alferes José Maria da 
Mota Freitas, a quem desejamos fe li
cidades.

— Com suas famílias encontram-se 
a veranear nas suas propriedades os 
nossos prezados amigos srs. Tenente 
Álvaro Martins de Campos, Joaquim 
da Silva Xavier, Manuel Joaquim Pe
reira de Carvalho e Bemardino Alves 
Marinho.

— Estiveram ausentes, nas terras da 
sua naturalidade, os nossos prezados 
amigos e dignos Reitores das fregue
sias de S. Paio e S. Sebastião, respec- 
tivamente, os Rev.oS L u ís Gonzaga da 
Fonseca e Augusto Borges de Sá.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita o 
nosso querido amigo sr. António José 
de Oliveira, antigo e distinto professor, 
que se fazia acompanhar de sua E s
pôsa.

— Tem estado a veranear na Póvoa 
de Varzim 0 nosso prezado amigo e 
digno Chefe da P. S . P. nesta cidade, 
sr. Francisco Correta.

— Com suas famílias partiram para 
a mesma praia os nossos prezados 
amigos srs. Artur Fernandes de Frei
tas, António de Oliveira, Jerônimo Ri
beiro da Costa Sampaio, Jaime Ribeiro 
da Costa Sampaio, Celestino Lobo, 
Antônio Francisco Ribeiro, Manuel 
d’ Assunção Ferreira Júnior, Alberto 
Augusto Pinheiro, Joaquim Larangei
ro dos Reis, Salvador de Araújo Dan
tas e João Xavier de Carvalho.

— Regressou da rnerrna Praia 0 
nosso prezado amigo sr. Francisco 
José Ribeiro.

— Em serviço oficial encontra-se em 
Vila Viçosa 0 nosso prezado amigo e 
ilustre Director-Conservador do Museu 
Alberto Sampaio, sr. Alfredo Guima
rãis.

— Acompanhado de sua familia re
gressou a Lisboa 0 nosso prezado ami
go sr. Armindo de Faria, que teve a 
gentileza de vir apresentar-nos cumpri
mentos de despedida.

— Com sua familia encontra-se nas 
suas propriedades de Roriz, Negrelos, 
0 nosso bom amigo sr. António Geral
do Guimarãis.

— Regressou com sua familia à sua 
Casa de Guimarãis, 0 nosso prezado 
amigo sr. Visconde Viamonte da S il
veira.

— Com sua fam ilia partiu para as 
suas propriedades de S. Cláudio do 
Barco 0 estimado solicitador e nosso 
prezado amigo sr. Francisco de Faria.

— Partiu para as suas propriedades 
de S. Romão, a familia do nosso pre
zado amigo sr. António Pádua da 
Cunha Monteiro.

— Encontra-se em Chaves, a fazer 0 
seu habitual tratamento de águas, 0 
nosso bom amigo sr. P.* Horácio Pe
reira da Silva.

— Em gôzo de férias, partiu com 
sua familia, para Celorico da Beira, 
0 nosso prezado amigo sr. Armando 
de Sousa Andrade.

— Encontra-se em Melgaço, a uso 
de águas, 0 nosso prezado amigo sr. 
Dr. Leopoldo Martins de Freitas.

— Partiu para a Póvoa de Varzim, 
a familia do nosso prezado amigo sr. 
António de Sousa Lima.

— Vindos de Miranda do Côrvo, 
Coimbra, estiveram a passar uns dias 
na casa do nosso pregado amigo e dis
tinto Poeta Sr. Jesónimo de Almeida, 
na Quinta de Vila Verde, 0 professor 
sr. Dr. Francisco de Matos Gomes 
(Jorge Vernex) e suo espôsa.

Doentes
Tem passado incomodado 0 nosso 

prezado amigo sr. Joaquim Guise. 
Desejamos as suas melhoras.

— Encontrasejá completamente res
tabelecido, com 0 que muito folgamos, 
0 nosso prezado amigo sr. Dr. A le
xandre de Brito Sampaio.

Diversas Notíoias
Serviço de fa r m á c ia s

Hoje, domingo, encontra-se de ser 
viço permanente a Farmácia Barbo 
sa, ao L. do Toural.

€ sco la  da  V, Õ. Z. 
de S. F rancisco
Principiaram no dia i3 do cor 

rente, terminando no dia 4  de Outu
bro, impreterivelmente, as matricu 
Ias das antigas escolas primárias da 
V. O. T. de S. Francisco, para o que 
estará aberta, todos os dias úteis, a 
secretaria da Ordem, das 10  às 12 
e das 14  às 1 7  horas.

É hoje, finalmente, que no Parque 
das Termas desta encantadora Vizela, 
se realiza a famosa ginkana de Barcos, 
na qual são disputados 7 valiosos 
prémios.

A luta vai ser dura, Vizela, Gui
marãis, Santo Tirso, Fafe, Felgueiras, 
Braga e outras, procurarão levar a 
taça «A Tarde». E não só a taça como 
os 500S00 e o vestido de senhora, que 
são parte do l.°  prémio.

A organização ficará memorável e 
é de esperar que o Parque registe o 
maior movimento do ano.

A Sociedade Filarmónica Vizelense 
e a * ld ea l R ádio» têm em preparação 
um magnifico programa.

A linda vitela a sortear pelos assis
tentes é desejada por todos, não só 
pela beleza mas eapecialmente pelo 
seu real valor.

E’ finalmente hoje que o formoso 
Parque será palco da mais renhida 
disputa, pelo desejado prémio.

Que tudo decorra como sempre de
correm as iniciativas desta organiza
ção são os nossos votos.

A Comissão recomenda 0 maior 
cuidado com as plantas, pois será 
feita a mais rigorosa fiscalização.

— Segundo informes que nos são 
fornecidos por fonte fidedigna, deve 
realizar-se por tôda a Semana no Ci* 
ne-Teatro desta vila e por organiza
ção do Sr. Carlos Mesquita, titular 
número um dos aquistas Setembris- 
tas, uma récita de amadores, com 
fins de beneficência, de cuja faz parte 
a peça de «Júlio Damas», Sr. Fran
cisco Armindo Pereira da Costa, 
«O F ilh o  do Bom beiro», e um gran
dioso acto de variedades com a cola
boração de um magnífico grupo de 
artistas tripeiros.

Os fins desta récita, tudo partindo 
do dedicadíssimo amigo de Vizela sr. 
Carlos Mesquita, são dos mais dignos 
e como tal é justo esperar um dos 
mais completos êxitos.

Se não surgir qualquer outro con
tra-tempo, esta récita se‘rá na próxima 
quarta-feira.

— No Hotel Sul Americano, de 
que é digno gerente o nosso bom 
amigo Sr. Luís Pinto, realiza-se den
tro de dias mais uma festa, cujo fim 
se destina à Casa dos Pobres de 
Vizela.

Não duvidamos que será, como 
sempre, mais uma noite de verdadeiro 
prazer espiritual.

— Para a Póvoa seguiu acompa
nhado de sua espôsa Sr.a D. Maria 
da Conceição da Silva Ferreira Sal
gado, o Sr. António Portas Salgado.

— Recebemos uma carta de um lei
tor amigo, pedindo para o informar 
quando se dá inicio a obrada Aveni
da para 0  hospital.

Sôbre isso nada podemos dizer ao 
certo, mas talvez se fará para 0  ano 
3 m il.. .  — C.

SALÃO V I T Ó R I A

Encontra-se no “Salão Vitôria„ 
0 cabeleireiro António Soares, 
de Lisboa, que idealiza e... exe
cuta... admiráveis creações de 
Penteados — os mais modernos.

Permanentes consagradas 
no Mundo Elegante.

Executa também tôdas as Pin
turas e Platinados.

Visite, pois, V. Ex a 0

“ S a lã o  V i t ó r i a ” .
O PROPRIETÁRIO, 938

A ntónio Garcia Júnior

RUA DE S. DAMASO, 83-1.° 
GUIMARÃIS -  Telef., 4426.

de Guimarãis
Acta da reunião ordinária realizada 

em 5 de Setembro de 1945

Adjudicação
Foram depois abertas e lidas na 

presença dos interessados as propos
tas recebidas relativas ao concurso 
limitado conforme despacho do Snr. 
Presidente da Câmara de 14 de Agôs- 
to findo, para a adjudicação da obra 
de construção da E. N. vinte e dois
— Alto de S. Simão a Vizela — pri
meiro lanço de S. Simão a Vizela — 
terceira fase — empedramento e ser
ventias entre os perfis setenta e três e 
cento e cincoenta e seis, na extensão 
de mil novecento e onze metros e 
cincoenta e nove centímetros, apre
sentadas a primeira por Manuel Luís 
do Couto, solteiro, empreiteiro, natu
ral de Lomba-Guifões, concelho de 
Matosinhos, da quantia de cento e 
seis mil e cem escudos, a segunda 
por Armindo Alves Abreu, casado, 
empreiteiro, residente na freguesia 
de Lordelo, dêste concelho, da quan
tia de cento e seis mil e duzento es- 
cudo9, e aterceirp por Joaquim Tinô 
co Osório, casado, empreiteiro de 
estradas, residente em Vila Nova de 
Famalicão, da cuantia <Je cento e 
quatro mil escudos, tendò a Câmara 
resolvido adjudicar a referida obra a 
êste último empreiteiro Joaquim Tino- 
co Osório, pela referida importância 
de cento e quatro mil escudos e nas 
condições constantes do respectivo 
programa de concurso e caderno de 
encargos, ficando o Sr. Presidente 
autorizado a outorgar em nome da 
Câmara e como seu representante no 
respectivo contrato no auto de arre
matação.

— Tomou depois a Câmara conhe
cimento da seguinte

Correspondência:
Um ofício da Comissão Organiza

dora da Grande Peregrinação à Pe
nha, solicitando um subsídio de mil 
escudos para ajuda do custeamento 
das despesas a fazer com a grandiosa 
manifestação de fé.

— Passando em seguida a tratar de 
assuntos das suas atribuições e compe
tência, a Câmara tomou as segnintes

Deliberações:
Conceder à Comissão Organiza

dora da Grande Peregrinação à Pe
nha, o subsídio de quatrocentos e 
cincoenta escudos para auxiliar as 
despesas com a grandiosa manifesta
ção de fé, pela verba destinada a fes
tas e solenidades.

— Resolveu adjudicar a Joaquim 
Tinôco Osório, empreiteiro, residente 
em Cabeçudos, concelho de Famali
cão, a obra de ensaibramento e pavi
mentação dos passeios laterais do Jar
dim Público do Largo 28 de Maio, 
desta cidade, segundo a proposta pe
lo mesmo apresentada em 1 1  de Julho 
de 1945, pela importância de noven
ta mil cento e sessenta escudos, fican
do o Sr. Presidente autorizado a ou
torgar em nome da Câmara e como 
seu representante no respectivo con
trato de adjudicação.

Reqlierirrçeníos:
De António Pereira de Sou9a, es

criturário de 2.a classe da Secretaria 
da Câmara Municipal, pedindo, nos 
termos do artigo 514 do Código 
Administrativo, trinta dias de licença 
graciosa, com princípio em 1 2  do cor
rente mês de Setembro — deferido ;

— De Francisco Gonçalves Guima
rãis, funcionário da Repartição de 
Engenharia da Câmara Municipal, 
pedindo, nes termos do artigo 514 
do Código Administrativo, 30 dias 
de licença graciosa, com principio 
em 19 do corrente mês de Setembro
— deferido;

—- De Leandro Augusto do Amaral, 
morador na Rua Dr. Abiiio Tôrres,

Livros & Jornais
Quando as vozes se calam =  por

Maria da G raça Azam buja.

Maria da Graça Azambuja é uma 
estreante no romance. Apesar de es
treante, tem o sentido da vida ou 
porque a experiência lho ensinou ou 
porque a observação lho deu. Ela 
sabe que a vida tem espinhos agudos 
que dilaceram, por veze9, as vonta
des mais fortes e que essa vida não 
redemoinha em tôrno de casualidades 
mais ou menos pessoalíssimas, arqui- 
tectadas sôbre os cotovelos apoiados 
numa mesa de chá, donde se podem 
apreciar tôdas as cambiantes do sor
riso, desde o farsante ao concubino, 
ou deturpadas pelo fumo de um bom 
cigarro — misérias literárias de que 
todos estamos cheios. A vida é a luta 
de cada dia, para readquirir um bem 
que se perdeu, par? conquistar uma 
esperança que tende a fenecer, para 
arrostar com uma desilusão que nos 
surpreendeu no momento mais criti
co. O resto são perfumes de senho
ras, dessas senhoras que escrevem 
romances e dêsses perfumes baratos, 
comprados a péso, os quais não che
gam a ser nem arte nem literatura nem 
vida. Mas, como acima dizíamos, 
Maria da Graça Azambuja estreou-se 
no romance. E o seu romance tem 
qualquer coisa de vivo, qualquer coi
sa de real que lhe dá alma e que é 
essência de Arte. Escrito com uma 
naturalidade que nos deleita, «Quan
do as voze9 se calam» é um romance 
que marca, incontestàvelmente, uma 
personalidade. E' certo que há pági
nas que a autôra deveria ter focado 
melhor ou deveria ter descido até ao 
fundo da 9ua emoção artística, para 
dar mais realce descritivo ou para 
criar mais interêsse realístico. No 
entanto, M. Graça Azambuja não 
ignora o «crève-coeur» e trata dêle 
como escritôra já experimentada. Es
tamos, poi9, diante de uma roman
cista nova de quem muito há a espe
rar. (Ed. da Parceria A . M. Pereira  
— Lisboa).

Contos Espanhóis.

A Espanha possue uma das majs 
ricas literaturas do mundo. Toftfs 
conhecem Cervantes, Lope de Veiga, 
Ifiigo López de Mendonza, Santa Te- 
reza de Jesus, Luís de Gôngora, Cam- 
poatnor, Perez Escricb, Unamuno, 
Zorrila e tantos outros cujo génio é 
tão fulgurante que não só se honra
ram a si próprios, mas também abri
lhantaram as letras da sua Pátria. A 
literatura espanhola é irmã da nos9a. 
Oriundas da mesma mãi, têm uma 
alma idêntica e sofreram, através dos 
tempos, auási as mesmas vicissitudes. 
Quando Luís de Gôngora empola o 
estilo de fatuidade eufónicas, Portu
gal ressente-se de9sa onda de precio
sismo e só excepcionalmente escapa. 
Até Vieira roça a sua inteligência pe
io luxo artistico de Gôngora. Sendo 
tão rica a literatura vizinha, podemos 
considerar como bom tacto editorial a 
publicação de alguns contos espanhóis 
nutn livro que enfileira honrosamente 
e na vanguarda de outros que fazem 
parte da colecção «Contos e Novelas». 
Encontramos, neste livro, alguns con
tos de Linares Ribas, Pedro Mata, Pio 
Baroja, Concha Espina, Peres Galdós, 
Martinez Sierra, Unamuno, Eugênio 
Sellés,Emílio Cavorere, Blasco Ibafiez, 
Filipe Trigo, Dicenta, Araguistan e 
Palácio Valdés. Nem todos estes es
critores o leitor conhecerá. No entan
to, qualquer um dêles tem valor. Os 
autôres espanhóis seduzem-9e pela 
ductilidade de linguagem e pela faci
lidade com que descrevem os casos 
próprios ou alheios sem pedantismos 
de imaginação e sem acrobacias de 
estilo. Estes contos impõem-se pela 
sua leveza, pela sua graciosidade e 
pelo seu florido artístico entre os ou
tros que têm sido publicados 9ob a 
mesma colecção. (Trad. de Isolino 
Caramalho. Edições Gleba —  Lisboa).

F. T.

e  7K S 7K
VENDE SE uma sita na Rua da Re
pública n.» 1 1 9 , ! 21 e 123 desta 
cidade.

Para vêr e tratar no estabeleci
mento do sr. J Rodrigues, Limitada 
— Largo i.» de Maio, 3i a 33 — 
Guimarãis. 987

da Vila dC Vizela, freguesia de S. Mi
guel das Caídas, dêste concelho, pe
dindo licença para tnandar pintar no 
vidro da bandeira da porta do seu 
estabelecimento, os seguintes dize
res : — Barbearia Vizelense — defe
rido ;

— De Ferraz & Machado, com esta
belecimento de pastelaria na Rua de 
Santo António, desta cidade, pedindo 
licença para colocar na frente do seu 
estabelecimento uma tabulêta com os 
seguintes dizeres : — «Cervejaria — 
Boémia — Pastelaria — B. A. R.» — 
deferido, devendo eliminar as letras 
B. A. R.

E X P L I C A D O R
Professor Diplomado tenciona em 

Outubro próximo dar início a um 
curso de explicações concernentes a 
Ensino Liceal, Industrial, Comercial e 
em especial Instrução Primária e 
Admissão, informes nesta Redacção. -

' 993
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Cândido Figueiredo (grande); Silva 
Bastos; Moreno (compl.); Torrinha; Povo; Roquete (ling. e sin.); Bandei- 

----------------------  ra (sin.). -----------------------

APOCOPADAS
1) Â Força da verdade não tem 

quem a vença! — 3-2
A. L. C. (Pôrto).

2) Taberna: casa onde o vicio fo r
talece. — 3-2

A. SIÃHLAGAM (Famalicão).

3) Escuro é o destino de tôda a 
pessoa ruim. — 3-2

ALMAPA (Setúbal).

4) Se teu segredo queres guardado, 
guarda-o bem dentro do peito. — 3 -2

DON RANFE (V . N. de Gaia).

õ) O trabalho é uma herança a que 
nem tôda a gente se habilita. — 4-3

PACATÃO (Pôrto).

6) Vagabundo é aquêle que vive 
no ócio. — 3-2

REI DO ORCO (Pôrto).

///

P A L A V R A S  C RU ZA D A S
Dedicado às gentis meninas A n- 

toninha, T erezinha e H elen i- 
nha, pelo Amigninho

PENA-FORTE III.

*
E N U N C I A D O

H orizontais: 1 — Sim
patia profunda; peixe escôrn- 
brida que em Portugal se 
pesca no Algarve. 2 — Rim; 
junta. 3 — Presunção de va
lente. 4 — Nota mus.; poe
sia; aqui. 5 — Casa; patrão.
6  — Padecer; avarento. 7 —
Vai para fora; agora. 8  — 
Laço ; aurela; acusada. 9 
—Anel de cabelo. 10—Tan
to ; alguma. 11 — Içar; ca
jados.

Verticais: 1 — Argolas; .... 
sinal. 2 — Minu ; intacto ; 1 1  
outra coisa. 3 — Olé; go
vernante ; filtra. 4 — Monarca, 
um moBteiro; agitação. 7

1 2  3
3ST.° 1 7 9  
4 5 6  7 8  9 10 11

r i

*

N.# 173 — Horizontais : 1-Muri ; 
pina. 2-Eua. 3-Monoílo. 4-Es ; óó. 
6 -O‘i l ; cós ; Gil. 6 -Cadi; icóh 7-Lai; 
asa ; não. 8 -Na; ui. 9-Alfario. 10- 
Era. 11-Gael; sene.

Verticais: 1-Halo; lupa. 2*Iça. 3* 
Melania. 4-Os ; al. 5-Ien ; cia ; fel. 
6 -Nodo; siar. 7-Pai; siá ; rãs. 8  L ó ; 
ui. 9-Oogonio. 1 0 -Ira. 1 1 -Izal; ovem.

N.° 174 — Horizontais : 1-Clave ; 
larga. 2-Radioso. 3-Os ; lírio; á*. 4- 
Sim; pôr; are. 5-Aselo; actas. 5-Tio; 
rum. 7-Regar; mural. 8 -Ama; ora; 
ode. 9-Fa ; amiga ; ai. 10-Alourar. 
11-Achar; alego.

Verticais: l-Ciosa; rufia. 2-Siste- 
ma. 3-Ar; meiga; ah. 4-Val; boa; 
ala. 5-Edipo; rumor. 6 *Iró; riu. 7- 
Loira; magra. 8 -Aso; cru; aal. 9-Ro; 
aturo ; ré. 10-Aramada. ll-Asses ; 
leigo.

N.* 175 — Horizontais : 1-Lixa ; 
izal. 2-Eco. 5-Arca; mona. 6 -Aula; 
lura. 7-Asma; amuo. 8 -Pua. 9-Em; 
lapas; ta. 10-Sal; la i; mas. 11-Ro- 
c a ; real.

Verticais : 1-Baga ; aves. 2-Lar ; 
rás; mar. 8 -Ir ; acume; ló. 4-Ala. 5-

CAM IO N AG EAi,
T r a n s p o r t e s  d e  C a r g a  e  M u d a n ç a s  

B A R C A G E N S  e  D e s p a c h o s  

A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

/ 1
m n  n /

C a s a  í n n d a d a  e m  1 8 H 2

RUA NOVA DA ALFANDEOA N.° 67 
P Ô R T O

Telefones 73 C O R R E IO
e Estado 57 Apartado 12

EM PRÉSTIM O
( 90.000$00 )

PRETENDE-SE esta importância 
sob bipotéca em propriedades rústi
cas, sem qualquer outro ónus. Juros 
a comjbinar.

Sòmente se trata com o próprio. 
Carta à redacção com as iniciais D, M.

AUTO - RECOVEIRA VIMARANENSE
DE

Abel Machado Faria & C.8, L.da
C A M IO N A G E M  D E  L O N G O  C U R S O  
E S P E C I A L I Z A D A  E M  M U D A N Ç A S

GUIMARÃIS
Ivesida (onde de Hargaride

Telefone, 4417

PORTO
loa Dv de Loolé. 213

Telefone, 6198

LISBOA
Agente - Transporta
dora Lusitânia, L "  
Ha de Santa Harta, 33-B

Telef., 4 4722

A Emprésa Auto-Recoveira Vimaranense 
leva ao conhecimento do público em geral e 
dos seus estimados clientes em particular 
que a partir desta data os seus serviços fi
cam a funcionar nas novas instalações, sitas 
na Avenida Conde de Margaride, desta Cidade, on
de espera continuar a receber as suas esti
madas ordens que, como até aqui, se esfor

çará por bem cumprir.
Antecipa os seus agradecimentos, em nome 

da
Çmprtsa Auto • JUcoVeira Vimaranense

não quiser exercer esse direito, 
ou nao puder exercê-lo legal
mente poderão exercê-lo os só
cios individualmente e se mais 
de um quiser usar desse direi
to, pertencerá a cota a ceder 
ao sócio que a sorte designar 
em igualdade de oferta ou ao 
que mais oferecer.

6 .°
E' dispensada a autorização 

especial da sociedade para a 
divisão de cotas por herdeiros 
dos sócios ou dos seus cônjuges.

7*°Não são exigíveis prestações 
suplementares mas qualquer 
dos sócios poderá fazer*lhe su
primentos ou empréstimos, os 
quais vencerão o juro anual de 
seis por cento, sendo aqueles 
limitados aos que a assembleia 
de sócios julgar necessários.

8 .°
A gerência fica a cargo do 

sócio Francisco da Silva Frei
tas, o qual nao poderá fazer 
uso da firma para outros fins 
que não sejam respeitantes à 
sociedade.

§ único
Nenhum dos sócios poderá 

fazer uso da firma em letras 
de favor, fianças ou abonaçoes 
em actos estranhos aos negó
cios sociais da sociedade.

5 — Letra grega; aragem. 6  — Superior de 
Religião; abrev. de Antes de Cristo. H — Insi

gnificância. 9 — Fão; oceano; lnar. 1 0 — Dó (nota mus.); envergonhar-se; 
inuar. 11 — Feiticeira1; épocas.

///

S O L U Ç Õ E S

O  G E R E N T E ,

(a) Abel Machado Faria
Guimarãis, 8 de Setembro de 1945.

Acre ; pala. 6 -Iacu ; lupa. 7-Iotlo; 
sair. 8  Mua. 9-AÍ; fcruiá; má. 10 
Lãs ; mau ; tal. 11-Oiça; ocas.

N.* 176 — Horizontais : 1-Rapé ; 
alma. 2-Mó*; uiil; uma. 3-Al;Aidas; 
ar. 4-Atraso». 5-Eiró; rasa. 6  Rale; 
cria. 7-Nada; iris. 8 -Odorosa. 9-Lê; 
aparo ; um. 10-Olé ; ião; ano. 1 1 - 
Ornio; urso.

Verticais: 1-Maré; nulo. 2-Rol; ira; 
elo. 3-As ; arado ; em. 4-Atolada. 5- 
Emir; ópio. 6 -Ida; crua. 7-Alas; orou; 
8 -Sorriso. 9-Mu ; saira; as. 10-Ama; 
sa i; nno. 1 1 -Área; sumo.
D E C I F R A R A M :

N.* 173 — Pena-Forte III (Guima
rãis) ; Clara Dea e Rei do Orco (Pôrto).

N.° 174—Giraca e Vitorino Ferrei- 
ra (Guimarãis); Biel e Filiuto (Braga); 
Clara Dea e Rei do Orco (Pôrto); Zun- 
cronitano (Aveiro).

N.“ 175 — Filinto e Biel (Braga); 
Clara Dea e Rei do Orco (Pôrto).

N." 176 — Giraca e Vitorino Ferrei- 
ra (GnimarãÍ8) ; João Nano Pinto de 
Almeida (Ataínde); Filinto e Biel (Bra
ga) ; Clara Dea e Rei do Orco (Pôrto); 
Zuucronitano (Aveiro).

Adão dos Santos
ELECTR1C1STA

Moníagem de instalações eléçtpiças de qiialqiier 
género. Fôrça motriz, telefones e campainhas, 
flita e baiiça tensão. Bobinagens de motores e 
dínamos. Materiais eléçíricos para instalações.

57, R u a  de Camões, 59 — G U lM Â R Ã Iv S
976

Os sócios ficam autorizados 
a retirar mensalmente da caixa 
social para os seus gastos in
dividuais e por conta de lucros 
as importâncias que forem fi
xadas em assembleia geral dos 
sócios.

10. °
O ano social é o civil e os 

balanços serão fechados em 
trinta e um de dezembro de 
cada ano.

1 1 .  °
Os lucros líquidos apurados 

no balanço anual, depois de 
deduzida a percentagem de 
5 %  para fundo de reserva le
gal, enquanto êste não estiver 
realizado ou sempre que seja 
preciso reintegrá-lo, serão di
vididos pelos sócios na propor
ção das suas cotas e sem pre
juízo de qualquer outra deli
beração, distribuídos no fim 

A N Ú N g i o  de cada ano em seguida à apro- * * vação dos balanços; os prejuí
zos, havendo os, serão supor
tados pelos sócios na mesma 
proporção.

1 2 .*

C o r r « » p o n d é n o la  i J .  GARCIA—Rua D. João I, 241 — Guimarãis. FB9IGISG0 JOBQDIID DE FBE1THS & GEIBO

O A S A  O S A F A R I O A
( R E G I S T A D A )

C o p p e s p o r t d e n t e s  B a n e á p i o s
Depositápios de Tabacos e fTósfopos 
Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & irmão 
P r o d u t o s  d a  C U F  —  A d u b o s , e n x o f r e ,  e t c -  

Revendedor da Sociedade de Produtos LÁCTEOS 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 

Chás — Papelaria — Perfumarias 
Mercearia fina Colonial. Sortido completo em 

Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de

Francisco Pereira da 5iWa Quintas

Meias para apanharj/\NT|Q|J|DADES
malha9 à máquina, recebem-se e pre
param-se na Avenida Conde de Mar
garide, Fábrica de Meias, que mudou 
do Campo da Feira. sso

MÓVEIS / PORCELANAS RARAS / 
CRISTAIS E VIDROS DOURA-

Chumbo para caixões funerários K m a  d e  h e i t e

i DOS / PRATAS / JOIAS / QUA
DROS E TAPEÇARIAS: 

j Compram-9e ao melhor preço e va
mos vêr a qualquer parte.

I Carta ao Apartado. 41 — ES PI N H 0
P R E C I S A - S E

AMA D E P R IM E IR O  L E IT E . 
INFORMA NESTA REDACÇÃO.

VENDE:
jft- J .  f e r r e i r o  d a  Cunfja

Praça D. Afonso Heuriqaes, 38

GtTj z .2h&jê*jn .jL i .s  lili i iripi|ii i «litíciu di Bniitriii

96S/

K R M K Z Ê M

Precisa-se algo espaçoso, com ou 
sem moradia, não necessitando ser 
central.

Carta à Redacção. — P. F . 077

Por escritura de 6 de Setem
bro de 1945, lavrada pelo no 
tário da Secretaria Notarial de 
Guimarãis, licenceado em Di
reito Eduardo Borges Vieira 
de Mascarenhas, foi constituída 
entre António Joaquim de Car
valho, solteiro, maior, do lugar 
de Lagares, freguesia da Cos 
ta, e Francisco da Silva Frei
tas, casado, do lugar do Can 
to, freguesia da Oliveira, am 
bos da comarca de Guimarãis, 
uma sociedade por cotas de 
responsabilidade limitada, sob 
as cláusulas seguintes :

i .°

A sociedade adopta a firma 
«A. Carvalho & Freitas, Limita
da» e tem a sua sede no lugar 
do Canto, já referido.

2 . 0

O seu objecto é  0 comércio 
e indústria de calçado ou de 
qualquer outro ramo que con
venha aos sócios.

3.°
A sua duração é por tempo 

indeterminado e o seu início 
conta se para todos os efeitos 
legais desde hoje.

O capital social é de quaren
ta mil escudos subscrito por 
ambos os sócios em partes 
iguais e em dinheiro, comple
tamente realizado.

§ único
Quando o desenvolvimento 

da sociedade assim o exigir se
rá o capital social aumentado 
se assim fôr deliberado em 
assembleia geral por unanimi
dade de votos.

5.°

A cessão de cotas fica de« 
pendente do consentimento da 
sociedade, a qual se reserva o 
direito de preferêqcia e se ela

As assembleias gerais serão 
convocadas por cartas regista
das dirigidas aos sócios com 
8 dias de antecedêndia.

i3.*
A morte ou interdição de 

qualquer dos sócios não impor
tará a dissolução da sociedade, 
a qual subsistirá com os her
deiros do falecido ou represen
tante do interdito: não que
rendo êles fazer parte da so
ciedade terão o direito de haver 
do sócio sobrevivo ou não in
terdito, e êste será obrigado a 
pagar-lhes, o que se apurar 
pertencer-lhes do capital, su
primentos, fundo de reserva e 
lucros, em face do balanço a 
que então se procederá para 
tal efeito.

§ único
Os pagamentos, na hipótese 

dêste artigo, serão efectuados 
no praso de um ano, digo, de 
dois anos, em prestações men
sais, com o juro de seis por 
cento ao ano reservando-se a 
sociedade o direito de anteci
par êsse pagamento.

1 4 , 0Nenhum dos sócios poderá 
fazer quaisquer operações co
merciais que sejam da mesma 
espécie do comércio exercido 
pela sociedade.

i 5 .#
Quanto ao omisso são apli

cáveis as disposições legais em 
vigor e especialmento as cons
tantes da lei de onze de abril 
de 1901.
Secretaria Notarial de Gui

marãis, 10 de Setembro-1945.
986 A ajudante,

M aria Carlota de Carvalho.


